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PRINCÍPIOS DO CONECTIVISMO

�A aprendizagem e o conhecimento 
residem na diversidade de 
perspectivas

�Aprender é um processo de conectar
George 
Siemens

nós e fontes de informação 
especializados

�A capacidade de “saber mais” é mais 
crítica que o conhecimento atual

�É necessário alimentar e manter 
conexões para facilitar a 
aprendizagem continuada



PRINCÍPIOS DO CONECTIVISMO

�Conhecimento atual, preciso e 
atualizado é o propósito de todas as 
atividades de aprendizagem conectivista

�A tomada de decisão é um processo de 
aprendizagem – escolher o que aprender e aprendizagem – escolher o que aprender e 
atribuir significado à informação “entrante” 
são ações realizadas sob a ótica de uma 
realidade mutante

�A aprendizagem pode estar em aplicativos 
não humanos



DI FIXO

RELAÇÃO ENTRE PARADIGMAS, TEORIAS E

MODELOS EM DI
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Objeti-
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DISTRIBUIÇÃO DE PAPÉIS NO DI FIXO

Subsídio 
informacional / 

Autor

Aluno

Designer 
instruciona

l

Implementação
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informacional / 
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DISTRIBUIÇÃO DE PAPÉIS NO DI ABERTO
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DISTRIBUIÇÃO DE PAPÉIS NO DIC

Aluno

Designer 
instruciona

Professor

Design de 
unidades

Feedback 

Interação

Design 
adaptativ

o

Design 

on the fly

instruciona
l

Repositórios de 
atividades de 
aprendizagem 

Repositórios de 
objetos de 
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Produção 
coletiva de 

conhecimentos

o

Produção e reuso Web 2.0



DESIGN DE UNIDADES DE

APRENDIZAGEM

Ênfase em 
conteúdos e produtosDI fixo

Ênfase em 
pessoas e processos

Ênfase em 
flexibilização e 
personalização

DI aberto

DIC



METAMODELO PEDAGÓGICO

EML

as pessoas aprendem ao interagir
com o mundo, formado por outras 
pessoas, conteúdos e ferramentas

EML

IMS-LD as pessoas assumem papéis no de 
ensino-aprendizagem, buscam 
resultados ao realizar atividades 
de aprendizagem e/ou suporte, em 
um ambiente constituído por 
objetos e serviços



LEARNING DESIGN

especificação
IMS Learning Design 

(IMS LD)

abordagem

produto da 
especificação

Learning Design (LD)

learning design



Especificação

ratificação

Standard

ABSTRAÇÃO EM BUSCA DE PADRÕES

Boa prática 1 Boa prática 2 Boa prática n

consenso

Pattern 1 Pattern 2 Pattern n

sistema notacional



PROCESSOS DE DESIGN

avaliação

implementação

desenvolvimento

design

narrativa ajustada

instanciação

programação XML

diagrama/matrizdesign

análise

diagrama/matriz

narrativa

LDDI





Atividades de 
aprendizagem

Atividades 
de suporte

Estrutura 
de 

atividades

Opções de 
configuração por 

atividade

Elementos da 
especificação 

IMS LD

Browser para 
visualização de 
URLs e arquivos



DOCUMENTO XML



Execução para um aluno fictício

Learning design

Ato

Ambientes

Estrutura 
de 

atividades



RECURSOS PARA ADAPTAÇÃO



NÍVEIS DA ESPECIFICAÇÃO LD

C Envio de notificações

A

B

Sequenciamento simples predeterminado

Exibição padrão a todos os participantes

Propriedades e condições



SISTEMAS PARA O APRENDIZADO ELETRÔNICO

LMS

LCMS

Ênfase em ferramentas

Ênfase em conteúdosLCMS

LAMS

Ênfase em conteúdos

Ênfase em atividades

VLE / PLE 2.0 Ênfase no contexto
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LCMS
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COMPENDIUM LD



PROLIX GLM



PLE



CONSIDERAÇÕES FINAIS

� Interoperabilidade 
semântica, cultural, 
tecnológica, pedagógica 
e organizacional: pontes 
entre comunidades do 
aprendizado eletrônico

Praticantes
Dimensão do 

aluno

Dimensão pedagógica

aprendizado eletrônico
Teóricos

Alunos

Gestores
Desenvolve

dores
Dimensão 

organizacional
Dimensão 
tecnológica

Dimensão 
semântica

Aprendizado 
eletrônico



CONSIDERAÇÕES FINAIS

� Inovação como 
combinação:
granularidade do DI; 
convergência pedagógica 
e ferramentas como 
serviços acoplados a serviços acoplados a 
atividades e seus 
respectivos objetivos



CONSIDERAÇÕES FINAIS

� Paradoxo da 
complexidade: 
propriedades e condições 
inacessíveis aos não-
iniciados (linguagem 
XML) � contramão da XML) � contramão da 
Web 2.0 e do DIC



DI FIXO

� Programação condicional 
de percursos individuais 
segundo propriedades 
estáveis (prévias) ou 
resultados de resultados de 
desempenho (dinâmicas)



DI ABERTO

� Criação de templates 
com regras de 
adaptação para 
atividades em grupo 

� Liberação � Liberação 
personalizada
de affordances



DI CONTEXTUALIZADO

� Personalização de 
percursos individuais 
e/ou de grupos

� Evolução da interface
� Retroalimentação on-� Retroalimentação on-
the-fly
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